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— Depois das reci- 
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arlos, as sessões lo 
A sislativas são o passa, 
=. tempo que mais tem 
entretido a curiosidada 
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Nro fazem suber ds vir legislar com a 
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O OCCIDENTE 


deleite excepeional que só as vozes inspirada 


são capazes de produzir nos frequentadores | 
blasées das galerias do nossa tempo. 
Parece-me que foi aqui, nº 


epithetos Jaboriosos : alferecia-lhe um já feito 
e aque de modo algum destouva da phase em 
ame se acha o estylo encomiastico nacional. 

Pois senhores: à politica partidaria que tem. 
uia extrema confiança em tudo quanto é ha- 
mal, descontion desta vez do epitheto, e prin- 
oipiou a chamar por ironia ao talentosa orador 
o que por varias vezes tem chamado a serio. 

diversos medioores, Para dissipar estas du 
vidas foi presiso que Antonto Candido falasse, 
exigencia que não tem sido feita a outros que. 
mantem 05 séus creditos exactamente por 
munca terei dito nada ! 

À tribuna portugueza conta pois desde hoje 
um primoroso artista da palavra e alguns no- 
cluristas seupticos mais wma profunda des- 
illusão. 

Elles ainda balbueiam a medo que Antonio. 
Candido é mais nm orador sagrado 
ui orador profano, mas em face da 
dade do Diario do Governo, a sua con 
car num lorpor digno de Jastina! Não veem 
latim no discurso de Antonio Candido e em. 
logar de S. Francksco Xavier upparece-lhes 
eitado Gambeta!... 


= 8, Carlos proporcionou uma opera solida 
aos frequentadores secommettidos duma des- 
pepsia Iyrica pelo abuso mimoderado da mu 
slou do Vordi o de Donizetti. Os Iugnenotes 
representam mim bom regimen moral e os as- 
signantes do theatro principiam a andar sa- 
tisfeitos, coim a consciência mais tranquilla é 
os bostos mais rozados. 

Nos Muguenotes a Borgli-Mamo e Tamnguo 
resumem todo o esplendor da opera é concen- 
tram em si toda a alma que Mayerheer poz 
wnquella partitura sublime, O público paga 
lhes estas manifestações de talento em caloro- 
o a platé do S. Carlos que no Rti- 
goleto é tur tuimulo, nos Huguenotes passon a 
Xor um paralso, 

parto mma ou ontra peccadora nas eadei- 
ras, 


— Está em Lisboa um Mospedo illustre, que 
vallo à precololo, que 
lação d'armas nem é obri- 


não fem aprese 
tudo  escabecenr oleialmente em S. Carlos 


aum recita de gala em homenagem d sum 
pesso, mas que é entretanto, nm grande per- 
sonagem da are, nm verdadeiro principe da 
pinturas Carolus Durand, o grande retratista 
Trancex que parecendo aehar-se no polo oposto 
a Bonnal, tem todavia com este celebre mestre 
nmedintos pontos de contacto. Com a diffe- 
mea que Bonmat pinta a alma dos pensadores, 
+ Curolus Durand a das mulheres é das crean- 
ens, 

E" o pintor moderno que mais tem conse- 
guido o milagre de dar fórmas sensiveis no 

tangivel E 


—Da Italia volve À patria, depois de alguns 
anmos despendidos gloriosamente em ser di- 
xeotor de uma academia daquele paiz, o pin- 
tor Alfredo d'Andrade que na arte se póde 
chamar o priineiro realista poringuez. Foi elle 
ue teve o arrojo de se servir um dia dos no- 
vos processos cm face da arte official estupe- 
fucta,  eseanidalo de que os velhos paineis da 
nossa academia ainda guardam memoria ! 
Volvendo hoje patria, acha a academia 
mais humanisada, se bem que ainda um pouco 
resentida dos attentados d'ontros tempos. O ta- 
lento trinnphante do artista ha de saber dis- 
sipar todas as desconfianças e os seus pecca- 
dos terão absolvição desde que palenteie alguns 


veste momento defronte de mim 
o do Crime de Padre Amaro, por 


Exa de Queiroz, esse esplendido romance que 

iblicado pela vez primeira, ha alguns an-, 

nos, na Recista Oceidental, era já um extraor- 

dinário embryão, e Moe, depois de aperfei- 

souio é de Dúrilodo Suceessivamente pelo ar- 

tista que o concebeu, chega a ser mia obra 
mal. 

Nesta nova edição d romance conelue por 
um capitulo que é a expressão exacta do st 
timento burguez que origina os esnílicios em, 
que se devem basear todos os romances que 
intentem ser do nosso tempo 6 do nosso mei 
A scena passa-se na Casa Havaneza, no 1m0- 
mento em que chegam os contimados tele 
grammas anmunciando os horrores da coim- 
muna de Paris. Os commentarios da turha, 
as observações dos sujeitos conspicuos que f 
zem a digestão e propletisam os destinos di 
sociodades, as plirases prodhomescas salp 
cando a monotonia d'aquelles conceitos hanaes, 
tudo isto se combina numa tela de colorido 
diagrante, de uma tonalidade justa e de uma 
prespeetiva rigorosamente geometrica 

Depois da conversa do marquez com os dois 
padres junto às grades da praça de Ca 
o grande épico entrevem e Eça do Queiroz 
neon, segundo me parece, o conceito Justo 
para julgar a sociedade retratada tanto 
vivo no sem formosissimo livro, da mesma 
maneira. que Dandet o achára com tanta fe 
lcídade no final do Fromont Jeune. Bor de- 
véras, 


— Vejâmos alguma coisa de hoje. Aqui está, 
por exeinplo, a Kerista de Coimbra, folha q 
tem por director um dos mais provados  ta- 
lentosos, prefessores. da Universidade, o dr. 
Gorreia Barata, e por collaboradores a múior 
parte dos que na modorna plelade Nteraria 
da Luza Athenas — como ainda Mo chamam 
alguns correspondentes da provincia — so dis- 
tinguoim por um entronhado amor is letras, 

Os jornnes da indole da Revista de Coimbra 
devem merecer ua attenção especial da eri- 
tou, porque são elles os reveladores das pha- 
zes lilterarias que se vão succedenlo. Annun- 
ciam as variações Darometricas na litter 
como o observatorio do New York Herald, a$ 
anuuneia na athmosphera. Pelo que se de- 
prehende da Mevísta, nada prognostica venda- 
val proximo. 

Os ares correm serenos e a poesia mutre-se 
ainda na mesma candal. No. numero que te- 
nho presente e que abre com uma narrativa 
em prosa feita co extrema graça por Alberto 
Braga, deparo com uma poesia do sr. Jayimo do 
Seguier, na verdade formosa. Mas porque o sr. 
Jayme de Seguler tem muito talento e uima gran- 
de” facilidade de imprimir extrema sonoridade 
nos sens bellos versos, é que ou desejava velo 
mais individual. Isto é, que deixasse de ser 
o melhor discipnlo de Guerra 


constituem o artista excepelonal, limitava-me 
a chamar-lhe esperançoso o passava adia 

O sr. conde de Sabugosa que faz umas de- 
licadas miniaturas em verso, cinreladas com 

indo primor artistico, nssigna neste numo- 
Soda Heeina, unia. poesia imitada de Catulo 
Mendês. Não valle à pena imitar de Catulle 
Mendês, que aliás tem por vezes inspirações 
excepeionaes, quem faz, versos seus focados. 
duma elegancia verdadeiramente artistica. 

O sr. Carlos Loo Avila, organisador espe- 
cial da Revista de Conmbra, o que nella tem 
dado provas de actividade e talento pouco vul- 
garos, mandreia um pouco desta vez : assigna 
apenas a parte bibliographica do numero que 
tenho presente. 

Peço menos tom academico e mais alguma 
peulancia nesta folha. Acho austeridade de 
mais na Rerista de Coimbra, « isto só se poderia 
desculpar se ali honvesse talento é mocidade 
de menos. 
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is poa ; à alia 6 ua cbimara; 


sam é qu 


as alias gera, 


É quem os densos cria, é quem os dentes faz, 


o eterno sotamo, a morto 6 à clero pas; | 
E os denses, desde Siva, o dous da torva visto, 
Ao Jelavaly foros o ao Christ socialista, 

São as ersações Álenes do gurio popular 

E ese utero Olympo, & dorso Inquioto tu, 
Eterno pela vida o inquieto pela dr, 

Que tu sais, à 
A consolar os Dons, A avigorar os tristes. 


isto, 6 grado selsmundor, 


Bi erelo pois eu, 6 (riso, ti existoa 


ds enango em ea peito honesto, 


Bim ela hosmeun de De, como um viril protasto 
Contra 0 iuporio dos vis, contra o poder do mal, 
Pois mo olteooesto a face no insulto Deva, 
Tambem avorragaeto os pl 
E 6 ns que e ta vejo, Crista & neo nxonplo 
De perdoar 0 insulto ds cegas multidhes, 

Mas do saber ils, 

Es pois o emeu dlirito, é qols o toe dever, 


jm o templo + 


Dever de perdoar 1 quem nos olendor 


anher o quo fas, nos slmplos igoorantes, 


Direito do pude o mas o om trllontos, 


Tu da 0 rode 


os oprimidos; 


O e corpo lol 6 feio dos 
Do bum. polar, ess lmvortal oo, 


Que, varal do 
A mootanha do luz 


jr constantamonto aúbo 


olviliação, 


Ea ervlo 
Dos mens vel 
Quo morrem no creo ao 
ma 
Estamos vendo aluda entrar do olhar ieguldo 
No voo aloe, proibindo cm durmalto, 


6 Christo dôco arvação. 


vn, om palio sra 


amo bravos 
olidho forus, mem soltar um gemido 


no “dio Iperalor, como un mupresio Haut, 
Mandar a estação final dom morilundos, 

Soro ellos ema depode o paso do tras mundos 1 

A do médio, a lato, à duro Fondo 
Sale tasda a dnquinição, dep 6 sora 
Par essa hores, om valas aporartos, 
O Juplos, om alas, om novos proletarios, 
O lotus do Sparta, aseravos pola guerra, 
Ou morvos dos barbas, escravos pula forr, 


O proletaio A oje, estravo ho capita, 
O ivo pgmeador, escravo da ilal 

Que to zera, Christo, à caso aciamador, 
Como a concentração desta infinita dr, 
Qui vom da edad 
Numa serio contém 


mudo, a estado da cavorta, 
hallação moderna. 


A ta don d lena do Caio 
Resumo iotoir em sh, contém como nm au 
O drama da pasto do toda a Iianidado, 
O drama da Justiça o drama dá oguldado, 

em treguns, colosal 
Dos us con a opressão, los Juntos dota mal 
Dos povos contra os reis 0 homem contra 1 fera = 
Da teem contra 0 fo — rasto contra ora — 
A Juetr epi, a locta fnofenido, 
Constante, uniseral, a lueta pela vid, 
E saite, 6 Cleo, 0 sopro da verdade 
Do seio sviginal da propeia 


mandado, 


O teu glorioso irmão, o velho Prometo, 
O esvico Tnetador, foi o primeiro at 
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HENRIQUE WADSWORTH LONGFELLOW 


4 proposito da tradução do po 

BVANGELINA 

PELO Sgt, MIGUEL STREET D'ARRIAGA 
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'i em meados de abril de ESTG a ilha 
o Foyal, nos Açores, e conheci ali o sr. Miguel 
lreet d'Arringa, E" elle um homem baixo, 
Novo inda, com um ar extremamente vivo e 
Franco que impressiona, de conversação ant- 
Muda é culta. Fullou-me muito, com entltusias- 
tao, dos Estados Unidos; para onde eu ia de 
Mugeta, & particularmente da literatura. ame- 
Mean como quem a conhecia e a estimava. 
quai Deqmena q pilioresca cidade da Horta 
ludo me olferecta já como que um prologo ao 
lou passeio ntravês dus povoações da Ame- 
Teu do norte, As janelas das casas, algumas 
Somidas, o vestuurio e penteado das senhoras, 
uitplos, correcto, elegante, — u lingua in- 
dot fallada por todas ellas como familiar e 
dUasi propria, as syinpathias geraes da popu- 

peli grande Fepubli 

O ar, Miguel Sireot de Arriaga, — que me 
Stuncion la 4 anmos os Estados Unidos da 
quittica, — o mesmo que volta agora a recor- 
lar-m'os, enviando-me a sua excellento trudue- 
São do pocina de Longfellow, Ecangelina. 

do dizer-se que em Portugal só gerul- 
Miento se conhece a litteratura franceza, À de 
Malia, tão 


je conhece, 
o não sou de modo algum um eri- 
Re, ou littoratura. Por isso von desdo 
di dizor ns rações que me levaram à sair, tão 
tesistradamento sem divida, — para fallar de 
Noesits e de poemas, — do campo muito di- 
rea das minhas especialidades, 
tatinhecido pela Eeangelina um lado do no- 
FAVOL espirito  littorario do Longfellow, será 
lvoz intorossante conhecer alguma coisa da 
iyelonomia, do cometer do homem e deixar. 
Súdas, junto do um retrato authentico, as im 
Mesides de um viajante portuguez que 0 tenha 


jómhecido, Quir o ucaso que eu seja esse via- 
Jango cido. Quiz o aoneo qm ja osso via 
O que vao ler-se (em apenas assim, dalton- 
a ler-se fem apenas assim, á atom. 


do bi, O direto do mr nm esboço feio 
zr 


o Julho de 1877 fui convidado pelo sr. 
vir orsord, professor de eltimica na Uni- 
tagalude de Cambridge, para ir lanchar a sua 

Cambridge & uma povonção que fica, como 

Os sabem, corea de tres milhas e meia ao 
Poente da Boston. 

Está ahi a Universidade de Harvard. 

travessa-se sobre uma ponte, indo de Bos- 

a 9 canal do rio Chart pus depois a 
cet rua, entre campos, dó Enst Cambridge, e 
eso emfim À Universidade, 
vastos edificios desta são separados em 
Corpos completamente dístinotos; é todas as 
hs da povoação, cercadas de jardins e de 


arvoredos, se descobrem a custo, aqui é ati, 
por entre às ullas ramarias de arvores seci- 
lares. 

Nas ruas que são limitadas pelas grades dos 
jardins ou pelos largos prados de verde esme- 
talda, apenas se encontra, a espaços, alguma 
senhora que passeia ou berborisa no meio do 
elilreado continuo dos passaros que saltam 
nos arvoredos espessos. E ha em tado ali um 

socego, uma tranquillidade meditativa 
é religiosa. 

Quando eu estava conversando com mrs, Hors- 
ford e suas filhas, no parlour de sua casa, abria- 
se à porta e entrou, sorrindo e compriwen- 
tando, um-velho. 

Às senhoras nisi novas levantaram-se e fo- 
ram receber o recemehegado. 

Era um hotiem de estatura regular mas que 
parecia á primeira vista baixo por causa da 
sua grande cabeça coberta de longos cabellos 
Drancos “o pela harba tambem quasi iai 

e comprida, Só pelas cans dava 
a quem o via a impressão da velhios. Mas ti- 
ua, uns olhos d'ntia extrema vivacída 
sorriam quando a bocea sorria dando à pj 
siomomia uma expressão de grande alegria 
moça. Gumprimentava as senhoras com pala 
vras galanteadoras e um ar de wma ami 
dade distincta e cortezã. Havia entre aquello 
velho e a maior parte dos americanos que eu 
tinha conhecido até então uma differença ex- 
traordinaria. Nada se via aºello do ar s0000, 
aspero, lírio e engonçado dentro de uma so- 
brecusaca forte e decidido mas muitas 


partido político que o presccupa exelusiva- 


mente, emquanto masca o seu tabaco, con- 
versa emittindo as abreviaturas da sua lingua 
especial. pelo nariz, ou emquanto digere o sir- 
town steak, o tudian cora é o «ohisky, om 08 pés 
collocudos acima da cabeca. 

O velho que entrára no parto 
Horsford parecia um fidalgo distincio do ne 
culo xvit, fallando ds senhoras com uma i- 
timidade galante, familiar e respeitosa. 

E as senhoras cercavarm-no cheias 
guntas, de attenções, de cuidados. 

Momentos depois apresentaram-me a elle e 
disseram o seu nome. 

Era Henrique Wadsworth Longfellow, o no- 
tavel poeta amerigano. 

No fim do lunch, depois de servido Champa- 
Ene antericano, —o Syarking cataieha, = e em- 
quanto enchia os calices de Porto authentico, 
com o qual, por uma atteução delicada para 
comigo, o professor Horsford e Longfellow 
quizeram fazer um brinde a Portugal, esto ul- 
timo pediu-me que lho dissesse versos porta- 
guczes. Disse então lentamente, para que o 
poeta, que sabe a nossa língua, podesse bem 
entender-me, e para que as ontras pessoas po- 
dessenr, no menos, apreciar a melodia latina 
do idioina, — disse então algumas poesias de 
Camiões, de Jojo de Deus, de Anthoro do Quen- 
tal, de Guerra Junqueiro, e quadras populares, 
anúngmas, que Longfellow me pediu logo que 
lho escrovesse, para elle traduzir e publicar, 

Depois, pedido por mim, e pedido pór todas 
as senhoras que estavam presentes, — das qua- 
tro gerações de namoradas ideaes que o cele- 
bre poeta conta na America, — Longfellow reci- 
tou mma das mais conhecidas das suas poesias 
a parte da Ecangelina, similhatte a tum quadro 
de Ary Scheffer, que, na fiel tradueção do sr. 
Miguel Street do Arringa, é assim: 


e pare 


Distante tum poúo da quieta aldeia, 
E à lovia do Minas maio ebogado, 
Morava em “suas terras Benedicto 
Bellefontaine, o lavrador sais grosso 
De GrankPei: e cora ello recídia 
Evangelina, à casa governando 

Sua Alha gentil, d'aldeia orgulho. 
Era tum Dome robusto, gravo O aspecto 
Guam invernos setenta, são e valido, 

Um ansioso carvalho, branquejando 

Go folhecos de neso: as faces suzs 
Tostados como as folhas de carvalho, 


E seus cabelos alvos como a nove, 
Era um gosto imíraka, a linda virgem 
Com sas deseset, primaveras. 

Pretos eram sous olhos, como a atnora 
Nascida dos ostrudas nos silvados, 

Pretos eram, rms quanto à sombra escura 
De suns tratiças moigos fulguravam 

Sua respiração era tão (los, 
Como era da movilha nas pastagens, 
Quando no ardor das calorosas ceifas 
Levava no meio dia aos atgadores 

Os Frascos da corveja feita em casa, 
Ah bella reshmente a virgoim era. 
Era mais bella, quando, nu 


ogo 
De manha, oo usporgia 
De torre sino no ar cum sort sagrados, 


Gamo asperge o om fare com o Iyssopa 
Os Mei, o solo alles dolta eução, 
Ella passava pola extensa rua. 


Cam seu Livro de missa a seu rom 
Levando sem suite, dal tinto 
Sua touca” normanda, o seus pondontos, 
Que trarídos de França, em Lempo antigo 
Por gerações inteiras, corno herança 
Pansavasm desdo então as mães ds filhas 
dor celesto — uma belleza 
Maio enero, — em seu rosto translura, 
E cercava sei corpo, quando à cas 
Depois da coniliaão, serenamento, 
Ga benção do Senhor ella voltay 
Womodo tinha paseade 
Que ana celeste 


III 


Do tarde sutmos, o fui com Longfollow 4 
sua casa, É perto de Brattle Street, outro grau- 
des ulmeiros, rodeada de prados cheios do 
relva, Onde se erguem os postes que tem em 
cima os pequenos chalets do madeira ou de 
cortiça, para as aves do campo so ubrigarem: 
e fuzercam ninhos. 
A habitação simples, do meado “do seculo 
& um dos Dous typos, ainda tio fre- 
quentes nos Estados da nova Inglaterra, du 
antiga residencia colonial, com um aspecto fu 
delevel de casa improvisada o chegar, À prossa, 
soliiamente feita com os materiges da Noresta 
quo existiam na clareira que se arrotcor par 
dar logar À construoção, amas sentindo-se um 
vila que é confortavel, que so deve ali des- 
cançar bem do trabalho, no hom, na familia, 
sem comunicação Imunediata com a cidade 
ruídosa, ou com o visinho amais collectivista, 


atum individualismo estreito, ias serena, 
A casa habitada hoje por He 


que Longfel- 
Jow era, Já antes, um edificio historico, Er 
477%, durânte a grande campanha da iudepen- 
deneia, Washington foz, della à sen quartel 
general, e sita mulher Martha, q sublfiio Jur 
gueza americana, presidiu ahi ús renniõos 
das familias dos partidarios, durante o inver 
em que Boston. estes inglez 

O gabinoto de Lo iarto 11ão 
muito vasto mas cheio de livros por entre os 
quaes surgem a custo alguns bustos, e alguns 
retratos. Os livros invadem us estantes, ns 
mesas e o chão, em montes, desordenados. 

Longfellow estava, então organisando tina 
publicação a que elle dera o nome do Pocms 
of Places. E! uma collceção de pequenas poe- 
sias em inglez, ou dos bons poetas das diffe- 
rentes nacionalidades ou de poetas estrangoi- 
ros, sobre as. paisagens, 08 Monumentos, as 
lendas, os factos historicos, « os costumes 
mais característicos dos differentes paízes : cs- 
pecie de geographia moral destinada a dr 4 
impressão e à idéa dos povos, e do meio phy- 

que em grande parte, com a sun inflnon- 
os formou. 

Haia, em julho di 1877 dois volumes pobli- 
gados d'essa obra, que Longfellow me lferecuu: 
No segundo Sá paginas são dedicadas a Hespa- 
nha é 70 4 Portugal, nas quaes se encontram 
muitas traduosões de Camões por William Ja- 


36 O OCCIDENTE 


Tejo; de Gurvo Semedo, por da senhora. condessa. de 
O nolavel poeta americano, BELLAS ARTES Ea 

morto ha pouco, William 

Cullen Bryant. 

Fallámos então da mo- 
derna literatura portugue- 
za é da americana. Long- 
fellow conhecia pouco ou 
nada 05 nossos poetas mo- 


mpetencia, por: 
a minha qualigade 


para dizer mais duas. 
ras, 


em aa 


dernos e por isto me ou- À Erangelina de Longe 
viu com interesse, durante fellow estã, posso dizal-o, 
muito tempo, fallar-lhe de dem O 


de Guerra 


tras 
major alo- 
Todos a devem lê 
para ao menos, nua das 
sus melhores 


Ago 
stello Branco, dos 
inaes, om dos 


mais 
mais 


novas 
low Falla 
das suas v 


auuelle grando: 
novo muindo, que pensiy | 
quo produz, e queria, À 

Jxvue Byracia Reis: 


AGOSTINHO CORLIO 


Primeiro governador porá 
da Guinô 


nuncia, alguns dos tm 
celobres episodios dos Lu- 
siudas. 
Quando nos separágios 
em noite 
A” despedida o q 
deu-me o retrato que 
IDENT Mojo repto- 


tudos og 
emita o 

a formar 
ola con 


sa mesma noite, de- 
pois de jantar, encontrava 
ou, em Casa do colebro ho- 
tanleo Aga Gray, o Mu 


projeto do Io que foi ap 
do com pequenas muodifenções 
18.00 


promulgo 
março do 1 


A ousada do gti fôra gra 


E 
ear poa 
insugorar LA 

tanto, fo 
dos teriarios la Gui 

Quando a a vontade en 


ortuguot, 

contras. Pot momondo para 

BUSSACO —NA FONTE DE SANTA THENEIA aquello lioportanto cargo o major 

cano, ado da Aldo Ke, sado 4 eapeião petogtã me Bo da Jato tm 1670 Agoníno Gon fa da ropue- 
Foi no dia seguinte, e tição militar o. ministro da 

atnda nos arredores de Bos- 

que cu visitei o professor Slade da Escola “a honra de 

tura de Massachusetts o que eu tivo sa, uma 


de, sua espo= E Extranhon em vedado a algum ent tomoação, Agos- 
que É drihã tigho Coelho, não vao ao grotio, io frequenta a Casa 


APRICA PORTUGUEZA | 


CASA DE HADITAÇÃO NA FSZENDA DO RIO DO OUKO EM S. THONÉ, PUOPRIEDADE DO DA, BUSTAMANTE 
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lho; o de comandante do 
asylo dos flhos dos soldados, 
onda era ao mosmo tempo 
Foctor, instrmetor, professor, a 
todos “o consideravam — pao 
na escola do exereito, o de 
instruotor de infantaria, onde 
som aptidão o educação lhe gn 
nara emo cada iiseipalo um 
amigo “rosputoão, 

O serviço porém mais mota 
vel fot a organis 
talhão auíiar 


Havaniea, nem o Mart 
Perto a centro. político mo- 
Mim, e comtudo o seu nome 
É tar conhecido dfuma gran. 
de parto da. mocidade 
Blz, poís os que tes 
duentado o enlegio militar o 
escola do ioxoreito da do qu 
uitorzo anos, todos «conhe 
Sem o conservam dello gritas 
Prcondações, 

Eslntura olosada o robusta, 
Mliyrionomin. aberta, frauea e 
gro, imeligencia “olara o 
Prompt, Instruecão solda o! 
Variado, formam o conj 

un, pesecaidado. 

Nasido no mio do Dulicio 
Oia armas, na nosa Venera, 
Sr é liso como 6 limpida a 
SEA do sou puto Voniga om 
dis do risonho “agosto. Pati 


não 


do ba. 
ado for 
em derem 
de 1868, e do que Agostinho. 
Coelho foi. nomendo comnan 
Santo em 1869, 0 cuja com 
o tomou a fede maio. fé 
descrever o estado. 
em que netos o corpo quando. 
al clmgon, o aquele m que em 
poncos mes conseguiu. elo 
vote, pola. assiduldado, aptá 
do, comem é itiefass con 
Vancia. do distinct cfleal, 0 
povo de Angola Temo als 
la disso, Tanto trabalho, tan: 
eso Anuto, 0. 
quo era destinada á 
nha contra o Boni do 
Nastaniguno, foi mandado die- 
or portaria do 4 de 
Agi 
lo d metropo 
d sua ant 


mae em Angola 


Mom com a q 
Com sem pao má privar 
fel oreo do Posto 
Tipo opportuno entrou p 
ollogio militar, ond 
O tario completo 
Mlando pras 


am 1845, as 
D do contos 


Noutro qualquer aa ou do 
do. ova aspiranto a of 
1 ao Mlam ol percorror 
bilamonio om pastos milita 
O tomo. por, toi à 
rosado dial o av 
JR qo estentamos Ago 
Ho Condo era apenas nm 
o Mm do 34 anos 
Câutudo casa ano Leo 
ao prontos por ne 
poriantos, tas d'etos quo 
deem mais valor intima do 
o fulgor a colebridado, Além 
Se Mrviço orlnaio a ll 
3, maio, ondo a aum 
oro, porto, o gurdo lnpõe aa 
Hondo respeito a prata 
xr ou ogares do profa 
SE do arm o Inteueor no 
ON colegio miar ego 4 


or pos 
são do capitão do infantaria! 
Bim 1875 voltay de novo! 
para a escola do exercito, V 
nos fins do 1872 0 lo- 
o ella da repartição. mh- 
Mitar da mistorio da marinha, 
o para clle convidado, o é 
duma das poveas vezes am que 
ico procuron o ho- 
o não o homem o cargo 
Hojo nea-se tononto ore! 
66014 governador geral da 
Gino. Apenas all chegou vi 
aitow os Jogarea do seu disti- 


elo e Love orensiãa do roprlo 
HENRIQUE WADSWONTIL LONGEELLONW (Segundo ja photographia da Mr, Sareny) 


AGOSTINHO COELHO — Primeiro Contador Cal os foma 
TO cgecundo uma phoboraphia de ar. Rocha) 


wa da 
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rs. Voltou à imetropole a podir providencias e melho- 
amenos, sem 05 quaes renunciaria o cargo. Foi tudo 
concedido e oxalá em bravo sa reslizem as obras pro- 
metida, e que a babitual mesquinhez da pair, não To 
iso esfiegos dudicados. 

O novo  goveenador tem todos os dotes precisos: ta- 
taligoneis, instrueção, força, valor, aptidão, experieucia 
e maneiras; tom bastante que farve na organisação do 

NO distrito, mins a sua vontade, a aum integridade, a 
aus provada dedicação a selo são um penhor da Lam 
sárviço, Oxalá o ai escolha scsmpro funcionarios assim. 


1. 


es 
DR. PRANGISCO ANTONIO ALVES 


O rotrato que hoj damos, espresenta, no Occamexrs, aa 
“cormemoração tardia, umas hem por isso menos Justa. 
O professor commemorado bojo nas pogicas do Ocesmexrs, 
fol um trabalhador honesto, vou sabão, nm apostolo da- 
dlicado ida selenia, o estas qualidados astam para que 
o tempo não tenha aioda apagado o seu nom o a sux 
plisionomia. da memoria dos que 0, conheceram. 

O de. Pranelsco Antonio. Alves falscou om 13 de fe. 
veroito de 1873, tendo nascido na cidado do Poeto em 
29 do novembro de 1832, Defendeu thesos de mesicina 
na Universidado do Coimbra em 3 do dezembro do 1857, 
recobento o grau da doutor em 31 de Janeiro de 189 

Pouco. depois ora normoado professor da aúla dê ana. 
ori pathologica guru o toxicologia, sendo tambem eo- 
carregado da dirveção dos gabinetes de anatomia patho- 
ogia, do chica medica da Univorsidado. 

mtos le anatomia pathato- 
bedoros, e adoptada coma 


Bata Tivro conquistos na nuetoe a comenda da order 
Tilago do marito sefontíico, artisco o Mtaruro, 
Calaboron com os doutores Miguel Forruira Lodo 
Lonrença iP Azevedo DO Mveo Botavel — As aguas mine. 
vaea do Moledo, ua composição chlmiea, anão phyolo- 
logica o efeitos terapeuticos, o no Instituto, wxcollonto 
rovita solution o Mteraria de Gobmbra, poblicou ar- 
gos le Folovantlasino merecia 
O gablneto do anatomia patho 
fol crendo. por sua Infelativa, augmentando contanto: 
mento em vlrtado dos seus csforços, ebegando a ser um 
* modelo na especialidade. 
Fol, ambi, um homem Justo e um trabalhador dedi- 
ento, Não 4 tarde para qua os quo lho sobrevivem lho 
pogum hoje uma. divida do gratidão. 


== = 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A PITADA 


tento 9% ullima  axposição da sociadado promotora das 
bells artás, o extremamento apreciado, Adyulrin-o de- 
pole o ur. Carlos Augusto do Paso, que é Dojo o sou 


O. arsumplo & grelos O intencional, e a uxpressão dos 
peraotingens extremamento verdadeira. É uma pequenina 
obra, do ato em qua a par do facolidades. Imaginativas 
so rovola J uma grando destreza do pincel. 

Devemos notar que este quado, poe oecasião d'appa- 
racer, fot uma oxtiplota rovelação, Punho em evidencia 
dum atlas qua ocupa com a trndicção das nossas escolas, 
para sagulr as plzadas dog mestres quo Já Tó repeie, 
conta 6 rmacelmento aetstico contamporanco, 

Bra imanifoamento inspirada na aaneira do Zamacois 
o de Palimeéoli, que semi se Mlinrem na modorna escola 
moturalísta francesa, roprovetar comtudo na Haspanha 
a manifestação do espirito moderno, Eutretanto represa 
tava. OP Lestemunho cvidente da ums aspiração artistica 
pouco usada entro ns, 

Por tidos ostes titulos deviamos durbo logar na ga 
Jeria. do Ocetonsver, 


BUSSACO NA FONTE DE SANTA THEREZA 
Quadro do Alfredo East 


sta pequenino quadro estave ma nlima exposição por- 
togutza nO Tio de Janeiro, na seção do Halaa-Artes. É 
uma deliciosa. paisagem, co esse caracter especial que 
asma o autor, como ut das tais aprimorados artictas. 
dia nosso. moderna pleiado, O local representado esto 
quadro é bem conhecido de todos os frequentadores da 


bella oresta do Basso. É alt quê nas amenas tardes 
do verão so reanean as nilias om villeggiatura aiaquel- 
les sítios, para celebracem em doco conivencia as ale. 
Er merendas tão celebradas depois, quer tas narrativas. 
cassiras quer nas correspondancias da provincia. 

O quadro de Alfredo Keil tem um profando sent 
mento do nataral o excelicates qualidades do excoução 
trehnica adquiridas nos centros artísticos da Alemanha. 
Jonde o auetor foi tsforvda, cce extrema vantagem para. 
a arts portuguesa que hoje coota arelo um lo artistas 
naciones mais distinetos. 


FAZENDA DO DA. BUSTAMANTE, EM 5. THOMÉ 


A pomenso de 8, Thamê, conto se sabe, está Situada 
na costa africana, quasé sete o equador, e é uma ilhn 
de cerca de viate o cinoo milhas de comprimento a cerca. 
de deseseto do largura. 

Descolcrta em 1470. pelos portuguezes, principios a 
mer colooleada cm 1485. Imenchsos tratos do pais foram 
plantados de canta de assuesr o ainda hoje alf podem 
der vistas as ruinas de algumas fabricas do refinação, 
Degais as cullivudores começaram à voltar a sua aten 
gão pera o Bras). No seculo xwt a producgão do as- 
car em 8. Thomé chegus, segundo os melhores calealos, 
a er de 2:006 Inoelladas; Ioje não se cultiva all esto 
tamo agricola o vs plantadores dão todos Os mas cui 
dos à cultura do está, 

A nom gravura representa a casa e fazenda do cul. 
Uivalor do Rio do Ouro, o dr, Bustamante, ara dos pro- 
prietarios que tmais ti procurado aperfeiçoar aquella 
cultura. A cam de habitação está situada no meio do 
pomares e jandius formosiasimos o posso todas as com 
mediados quo so podem exigir numa labitação onro- 
poa, É iluminada Interioemonte por meio do gaz produ. 

ido pelo grão da palina, que da imesta fóra ilumina, 
ds doperdencias do estabelecimento, Todas as divistos da 
ema são extremamente apropriadas e póde considerar 
uma morada elegaito e esafortavel somo bão falta no- 
nhuma das comsolidados « luxo da civilização. 

A região é das mais ubereimas” o das mais for- 
tomas, dasuo-so ali todas as arvores imais estimadas; as 
arangelras, as romammeiras o todos om arbustos mais. 
apreeineai: a esneilo, à quina, o até driseo todos oe 
frustos dos tropicon. 

Os cnfesães desta propricdado são colados com o 
maior. esmero, sendo pata lamentar que a falta do bra- 
qo não posta levar à eoltara ao grio a que ella era 
anveoptivel. do atingir. Esto inooaveniento pola reme- 
dar-se introduzindo na ilha a emigração: que hoja pros 
era. purngens menos propicia, aonde os colonos não 
encontrar, na tloçia dos casos, a protonção que da 
parto das avetoridados.portug exas. poderiam encontrar 
em 8, Thomé. 


A casa a a faciada representada ta nova gravura at. 
estara o que poderia ser a ilha de 5, Thor, se para. 
la converge o elementos que faltam à sua cult 

Ha ali certamente fecundisstnos tmatancians a explorar, 


FRANCISCO OTERO GONZALEZ 


Auctor do ultimo attentado contra a vida 
do re de Hespanha. 


Em dezembro Htimo, cotvo os leitores sa recorda, o 
rei da Mespaniha o at esposa recolhiam a palacio, 0 rei 
Enlando tm pneton, quando do chegar a csrrungum aos 
umbraes da parta do Principe, que dá sobre a praça do 
Oriente, em Madrid, um homes avançou disparando uma 
pistola obs 6 roses csajuges. O primoiro projecil ro- 
qo qua pela cara do rei, & tambem não mui distante 
da rosto da rainha, tendo 0 iro sido dado quast 4 queima 
upa. 

O criminoso diapatom ainda um segundo tiro mas fof 
agarrado pelas sentinlias do palacio. Peyendendo-e à in- 
formações resenhoceu-ss que se tlismnva Francisco Otero 
Gonmales, nataral do Guntin na província do Lugo, o que. 
“contava apenas 19 namos de idade. Tgnora-c e teria 
cumplices a a tal respeito nada se tem podido apurar: 
descoifa-o entretanto quo uma ilafteção mental à po- 
des condazie a (30 olíoso attentado. 

A justiça cala de o condemnar á torto, mas se o seu 
sangue tiver da correr 6 peosavel que alle inflizmento. 
não apague de todo os odios que germinam em tantas. 
almas sombrias. 

Pela expressão. psysionosica, a de Otero parece ser 
uma dessas, 


ARCHITECTOS DA BATALHA E DOS JERONTAIOS, 


(Contando do ntmesoanteodtte) 


Por morte de Alfonso Domingues suppõo-se 
ter ficado o templo já Dastante adiantado, é 
aiuda em começo a capella do fundador, casa 
do capitulo, sachristia e claustro real. Sucee- 
lhe na direcção das obras mestre Huguet, 
a Julgar pelo apelido, seria fraucez, Não 

“za quando fallecen; o palriar- 
cha D. Franeisco de S. Luiz marca-lhe o ami 
de 1497 ou 38. Este artista insigue, Dem me 
mes o mome de digno sucoessor do Alfonso Do- 
mingue que decerto à obra de sua di- 

ento da esreja, da capella do 
fundador, da suchristia, cusa do capitulo, re- 
feitorio e grande. porção do claustro redl, Foi 
provavelmente aiuda elo quem deu o risco é 
começou as capelas imperíeitas, pois que 
fundador delas, D. Duarte, morreu em 1498, 
pouco depois de mestre Huguet 

Anda mesta construeção teve o eximio ars 
tista 0 bom senso de seguir, o mais porto pos. 
sivel, 0 risco do templo. E na verdado ny ditas 
capellas, do sola à altura dos capiteis das co- 
Iuimnas que lhes formam os porticos (até onda 
sem duvida elle chegou a edificar), em mada 
desdizem do estylo parco o austero das conse 
trueções do sem Antocessor, 

Substitulu esto artista no mesmo cargo Mai 
tim Vasques, em talentos muito dquem dos 
dai qu Areoaderam, Jó andava, tro gua 
nas obras desde o tempo de D. João 1, e fol 
nomeado suecessor de mestre Huguot por carta 
de elbrei D. Duarte, Continuou a obra do claus- 
tro real e as capellas imporfeitas segundo o 
risco primitivo, e dew começo ao clanstro da! 
D. Alfonso v, que bem pouca honra lho dás 
Em 14AS Já não existia 

Teve. por smecescor a seu sobrinho, Feruio 
d'Evora, que dirigiu a continuação dos traba-, 
lhos durante o reiado do D, Alfonso v, Cons 
elud 0 claustro quo tem o nome d'osto. mo- 
narola, Dem como 05 darmitarios que lho foúui 
contiguos o superiores. À julgar polas suas 
obras, muito lhe faltava para se guindar à ore 
veira das notabilidados. | 

D. Manuel, subindo ao Uhrono, resolveu aca- 
Dar a todo o custo ns capelas imperfoitas, 4 
encarregou d'esta comunissio Matheus Fernan- 
des. Bra elle sem duvida um arehitecto hubi- 
líssimo ; pois em tudo 0 que ali executou, 4 
nomeadamente nos dois porticos de entrada, 
interior 6 exterior, deu sobejas provas da sui, 
habilidade. Não se lhe pódo porém perdoar à 
alteração que fez no risco primitivo, dando ao, 
odifiia do porto seçuro à slmplos ns Arincadas 
formas do estylo florido. Falloceu Mathous For- 
nandes a £0 do abril de 151% e sicoedon-lha 
um arelitecto do mesmo nome, que se suppõe 
seu filho. Sob a direeção d'este continuaram 
as obras das capellas imperfeitas, até no anno 
de 1828, em que morreu, sendo. imunedinta- 
mente substituido por João de Castilho, que 
D. João ut nomeou para ir exercer aquello 
cnrgo, 

Foi Castilho — registre-o a postetidado!—o 
implo architecto que ousou carrogar sobre a 
graciosa filigrana gothica, onsertar nos Jrin- 
cados lavores tanuelinos, o pesado estyla da. 
renascença ; o reclangulo sobre a Ogiva, a nr 
chitrave sobre o sarapánel, D'ello ao diante fal- 
«laromos mais detidamente, 

Quanto a outros artistas do menos nonieada, 
que trabalharam na constrheção cominemora- 
tiva da batalha de Aljubarrota, poderemos de 
entre outros extremar os seguintos, por mais 
peritos : Gil Eannes & Affonso Lopes — imagi-, 

es; Francisco Tuca e Alvaro Monrato — 
pintores : Duarte Mendes, Henrique Frunoez e 
uilherme de Bollen, 


E Santa Maria de Belem 2... Historiemos 
um poco, 
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Era o untigo logar do Rastello fronteiro ao 
ancoradouro mais seguro que primeiro eucou- 
tavam og navios no demandarem a barra do 
Tormoso Tejo, e egualmente 
del 

à seguir vingem; d'uhi para baixo, 
Trafaria até à propria coscada de Cascaes, 
abundam os búncos, desabrigos e cachopos, 


Oferecendo ontros tantos riscos á segurança das 
eum 


o mais proximo. 


tão so 


dla praia 
Sem ministrados dos marea 
Sotros espiritnaos, Ergneu-se o templo, (ão mo- 
esto ma fabrica quanto na intonção sublime, 
8.0 seu fundador o doou à Ordem de Christo, 
e que eta mestre 0 administrador. 
Posteriormente D., Manuel, considerando 
liar o culto divino e vendo como o sitio 
le Belem ora azado para elle se edificar u 
Mosteiro, cujos. religiosos devotamente gusa- 
Miassom os. vinjeiros de louges terras — que 
Ult concorriam muitos — confessando-os e mi- 
Bistrando-lhes os outros sacramentos, resolveu 
liver a si aquella ermida o sitio, dando por 
ella & Ordk uma casa maior. Tro- 
Com de fo igada capella por uma 
pulga synagoga dos judeus, sita no logar onde 
o so" orgne a ogreja da Conceição Vel 
e fot Togo apôs a tros 
mentos d'esta casa 1 
OIL réis, quantia supe 
inha de Belem. 
Movido o mouureha por devoção parti 
ue tinha a 8. Jeronymo, e por haver fund 
Sole sunito o seu fnsiltuto na pequena terra da 
dlestina, do mesmo nome da ermida adqui- 
tida, houve por by 
los og sens pertences, aguas e logradouros 
À ordem do 8, Jorongimo, 4os 23 de dezembro 
dl 1408, obrigando ao mesmo tempo os freires 
dum corto numero de quotidianns coremonias 
Seplritunos, de tanta monta nºaquellas eras, 
Pelas almas do infanto D, Henrique, do mo- 
Marola doador e de seus successore 
caso é que os monges da Ordem aceita- 
tatu de hou mento o presurosos as condições 
impostas, & a 48 de abril de 1500 se dava co- 
Meço às obras do mosteiro, cujo custo era sa- 
tisteito por muitas douções importantes, sohre- 
Sahindo a todas cllas a cessão da vintena d 
dinheiro quo rendiam as mercadorias é cousas 
Shegudas cla India. Apesar disto porém, a 
Magnifica obra, para poder ser continuada, 
e que socorrer-se mais que uma vez 1 doa- 
Ses é esmolas oxtraordina 
tuas já por D. Jo 
No templo dos Jeronyinos se notam dois ts- 
Nos Dem distinctos ua O melo, 
Ho corpo da egreja, cruzeiro e claustro ; o da 
Pestanração classica ma capella-mbr e Dalaus- 
tada do ebro, Além disso, no claustro la munis 
Deimor na oxcenção nos desenhos do que na 
direja, D'uqui se tiram varias illaço 
Valmente omquanto 4 
Ptogtedindo ns obras; podendo asé 
de A construeção das naves do templo o do: 
Stuzeito antecedeu a da crusta, e ambas a 
ttesção da capella-mór, 
A que nroliteoto attribuir, porém, o delinea- 


nida, onde fos- 
+s proinptos soe- 


em cincoenta 
d que a Ordem ob 


tento e direeção das obras do monumento. 
Tanuelino ?... A opinião geral, firmando-se 
Nas asserções insertas no tomo 1.º da 2,º serie 
do Panorama (1842) é no volume 6.ºdo Archivo 


lloresco- (1803) — devidas aquelas à pena 
auolorisada do sr. Varnhagen, estas á do sr. 
arhosa — attribuo a concepção geral do plano 
ns ronstrneções à João de Castilho, architeeto 
Ae Foi de ol-rei D. Manuel, sippondo-o mesmo. 
O sem principal engenheiro, Propem 
bem para esta ypolhese no Portugal Artístico, 
9 erudito academico e primoroso estylista, sr. 
atino Cotlho. Apesar de ir de encontro a pa- 
Teceres tão abalisados, não posso eximir-me a 
Tegeitar esta hypolhese, enjos frageis esteios. 
9 mais ligeiro exame — crelo — Dasta. para 
abalar e derruir. 

O tal João de Castilho, a julgar pelas prin- 
Sipaes obras de arte 


arehitectonica que conce- ! sen! 


deu e fez executar (afóra o disputado templo 
de Belem), era sectario entliusiasta do rennsci- 
mento. E, se não, vejan-se os seus arranjos. 
no andar superior do claustro de D. Diniz, na 
saehristia e ma casa para a bibliotheca, em 
Alcobaça; os pilares estriados, os arcos abati- 
dos e 0s-balaustres, nas capellas imperfeitas 
da Batalha; as portas excrescentes da Sé Velha 
de Coimbra; é 0 avultado mimero de concertos 
no convento de Christo em Thomar. Analoga 
a estas obras só em Belem existe a da capella-| 
inôr, formada por uma columnata stercobada 
de 16 columnas jonicas, sobre o entablamento 
da qual corre ontra columnata, corinélia, tam- 
bem de 16 columnas, em correspondencia com 
as inferiores. 

E não venha a dizer-se que podia Castilho 
ter delincado como verdaduiry artista, o plano 

steiro e templo de Belem, sendo ao de- 
egado pelos esplendores da arte que os. 
povos cultas julgavam ver renascer, e tendo-se 
só então tornado neophyto dPella : porque, não 
sô o formoso edificio corresponde a um ideal 
tão harmonicamente concebido, de modo a re- 
presentar a nossa grandeza, delle cobva, que 
ra 0 genio ereador d'aquella maravilha, todo, 
embebido na realisação do seu sonho, ma pe 
trificação da sua idéa, não podia haver des- 
Tosmbrameu! usados por extranho 
influxo, é portanto nada o distralíria de levar 
ho um plano concertado é completo ; mas 
dinda, adiniitido que 0 famoso artifice honvesse 
apresentado o risco para a constracção do mo- 
numento Jogo em 1600, anno em que ella 
principiou, conservar-se-hia fel à architectura. 
do eomeço das obras pelo men 
1335, porque mais de J0 annos levou a con- 
summar-se na Europa a revolução da arehi- 
tectura, e mais de 30 unnos portanto a ope- 
rar-se em o nosso cantinho ocidental, onde 
bem tardios se fizer 
Porém em 1820 di ! 
Alcobaça, que acima apontáumos, 
tempo er apologista da renascença. Logo, escu- 
dado por esses dois argumentos, posso alloita- 
mente assaverar que não fol Castilho quem 
deu a traça dos Jeronymos, 

Além disso, 0 archilecto em questão faleceu 
em agosto de 1981, tendo menos de 90 annos 
de edade, como prova o sr, Mendes Leal nos 
Monumentos Nacionaes (1868), devendo portanto. 
haver nascido durante os annos de 1490 a 
eluda a construeção 
os eum 1500, como 
» então. menino, ser já um 
e er concobido, insolente e 


poderia Castilh 
dlistincto artifio 


inexperiente, desenho de tão remontada ma- 
emitido? í 

Grande mumero de probabilidades andam 
apostadas em demonstrar que quem den o 


plano para a construeção do edificio foi mestre 
Bontaca, artista distinclissimo, apreciado, e tido 
por de um engenho tão luminoso, de uma. 
imaginação tão alevantada e de um criterio tão 
subtil, que elrei D, Munnel lhe imandon abo- 
nar uma tença de 850/0 réis annnaes, como 
recompensa de seus meritos e serviços, em al- 
xará de 1498 ; exactamente a epocha em que 
adqueria-os terrenos para a eresção do monu- 
mento que já trazia na mente. 

Pol Bonaca quem delincou e dirigiu a edii- 
cação da egreja da Conceição Velha, irmã coeva 
dos Jeronymos ; bem como do convento de Jesus 
em Setubal, sem irmão mais velho. 

Se estes argumentos não bastasse, ha um 
que valentemento os corrobora, e é o haver-se 
descoberto um medalhão com o busto de mestre 
Boutaca na face interna do grande pilar do 
lado do Evangelho, à entrada do cruzeiro, no 
sítio onde existe o moderno pulpito. Um dos. 
degraus da escada, que a elle conduz, encobria 
o precioso retrato, hoje felizmente visivel, gra- 
cas à disvellada sollicitude do distincto archeo- 
logo, sr. Possidonio da Silva, que apertada- 
mente inston para que o deixassem remover 
à escaleira irreverente, afim de poder tirar a 
feição do busto, obrigando-se a mandar collo-. 
cur depois os degrans no logar proprio. O prior, 
porém, sacerdote intelligente » patriota, con- 

que ficasse patente, em que pese ao ! 


dogmatismo catholico, a efligio do insigue qp- 
lista, tão ingratamente olvidado. 

Apesar de parecer italiuno o appellido Bou- 
faca, os srs. Varnhagen e visconde de Juro- 
menha allirmam existir nas immediações da 
Batalha um logarejo de nome Boutaca d'on- 
de provavelmente era oriundo o notavel archi- 
tecto, tendo talvez feito à sua aprendizagem ar- 
istica no mosteiro de Sancta Maria da Vieloriu. 


(Conta Anmt; Acácio, 
Em E 
A LUTUOSA 
(Gomtinnão do urito antecedente) 
Jerongmo de Barros estava vestido: com a 


farda de tenente, de charlateiras polidas, banda 
à cinta, talim, o braço esquerdo estendido ao 
long do cai reita pousada no pa 
nho da espada que reluzia. A" cabeceira ardinm 
duas vélas de cora, quo escorria e pingava só- 
bre as arandellas de papel de côres das to- 
cheiras de chumbo. Sobre A commoda, reves- 
tida com toalha de linho franjáda de renda, 
como um. altar, destinava Iugubremento do 
fundo do panno preto aguloado de amarello 
que forrava a parede, wu Christo de marfhn, 
antigo, pregado aºuma cruz de chano, 

Era uma preuda de familia aquelle Christo, 
crucificado, macerado, coberto de chagas, u 
cabeça descabida sobre a espada, a Tronte 
corouda de espinhos, a face à escorrer eu gan= 
gue, adimiravelmento esculpido! Era dadiva 

o um cardeal romano a um dos antepassados. 
de Jeronymo do Barros que fôra Dispo no 
Oriente. Havia menos de um anno que um 

iglez, percorrendo a província eim Jusoa de 
objectos. antigos, cobertores adamasendos: du 
Tudia, buixellas de prata massiça, louças ve- 
las do Japão, imagens, mobilias do pau preto 
lornendas, assim que lhe mostraram o cruci- 
fixo exclamou 

=> U magnifica ! Tem muito valor! 

E, depois, examinando minuciosamente a 
assignatura do esculplor, gravada em curgoto- 
res quasi imperceptíveis no supedanco da cruz, 
sorriu-se, abriu 0 olhos ama efusão do 
alegria, é offerecen sumariamente : 

Dou cem libras; quer? Dou quatro 
tos e eincoenta mil réis; quer ? 

E o alude, que 
soena, 

Christo áquelle generosa philisteu ! 

Aquelle crucifixo assistira no trespasse de 
muitas pessoas da família, durante um 
Ainda quando o pa de Jeronyuo de Barros 
agonisava, Midropico, já sem fala, Danhádo 
de um suor viscoso e frio, foi o pudre-capollio 
collocar-lho nas mãos trémulas, murmuran- 
do-lhe debruçado & cabeceira as bra 


ncifixo appareçia apenas em oecnsiões 
de haver alguem em casa à expirar. Depois, 
logo que o cadaver era levado para o cemife- 
rio, havia sempre o cuidado de. recolherem O 
erucifixo outra vez no santuário de pau preto, 
onde permanecia fechado por muitos annos, 
exposto no imeio das imagens de S. João Evan- 
gelista e do Santa Maria ema, que con- 
templavam o Chr penolisados com. 
os olhos roxos de chorar, as mãos orizadas 
sobre o peito a conterem o coração dilacerado 
pela dôrt 

D. Carlota e a filha estavam na outra sola 
a receliorem as visitas, 

O moço do abbade, quando passou pela casa 
dos Vinhaes e viu as hombreiras do portão da 
quinta amantadas de preto, indagou quem É 
nha morrido, e foi logo dar parte do sucuedido 
ao amo, 

0 tenente? — perguntou o abbade, que 
estava ainda a enfiar as mangas da batina já. 
esverdeada e poída do uso. 

O tenente, meu senhor, o tenente —con- 
firmou o moço, agachando-se-lhe aos pés para 
repuxar em baixo aroda du Datina. 

O abade exclamou : . 

— Oh! com mil diabos! 
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O OCCIDENTE 


E pondo na cabeça 
o cliapéo desubado, pe 
gando na bengala de 
castão de prata, que 
tinha a nm canto, di 
iu-ao apressadan 

ra. 08 Vin 
"Entrou na sala de 
espera, que estava às 
escuras, atravesson va- 
garosamente o 
dor, ao fundo do qual, 
do lado direito, havia 
um vivo clarão, que 
saia da sala em que 


estava depositado o 
cadaver. 
O abbade entrou 


mente, em bi- 
Pés, Não viu 
ninguem, Ouvia-se O 
nrmnrinho de vozes 
chorosas é soluços re- 
petidos, que vinha da 
contra sala 

Aodar o ubbade com 
os olhos na imagem 
do Christo, sentiu um. 
grande alivio, um doce 
roggosijo, corno ia fn- 
xo Denigno o si 
“que o acariotava o 
solnva 


disse ele, 


aquilo ! 

E, sem als delon- 

ga, desunddou pela sala 

pé ani 
comico furtiva 
no corredor esc 
como um espio astu- 
to, Ta a sorir-se, al qual como Grandet, He 
pois de ter, roubado a filha, 

No dia imediato do do enterro, vol- 
tou o abbade f casa dos Vinhues, Disse f 
orlada que desejava fallar particularmente, 
de sonho 

D. Carlota receben-o na 
tus. 


ala do visi- 


Minha senhora — p 
com ar triste, al o semblante à 
cumstancia — em não a procurei 1 
» pórque sei infelizmente que, nesta 
ocoasides, não ha consolação possivel, 

D. Carlota desaton a chorar. 

O padre, com os olhos postas no clã 
proseguiu “em tom sentencioso, fuzendo 
pausas, 

— sto é uma 
tece 1 Golpes destes, mais hoje 1 
nhã, todos os soffrem | Por isso 
riou senhora, é resignar-se, é resignnr-se 
e mais a menina! 

D. Carlota chorava ainda, soluça 
emiigando ns Ingrimas no le 

O abade olservou-a de relance e conti- 
nuous 

— Agora que se lhe ha de fazer ? Deus 
ha de recompensar com a su divina 
graça as virtudes do miúdo! Não se nf 
ja, minha rica senhora ; então, não es 
teja a afligiv-so, que nada se romedoia ! 

E, como a inconsolavel: senhora, snffo- 
cada com 08 soluços, de cada vaz cho- 
rava mais, o abbade pensou de «i para si 


eplou o padre 


isa que a todos ncon- 


BOUTAGA — dr 


| 


ato do mento de Juca ei 
Vidé ardço dos Archltostos da Batalha é dos Jeronymos. 


a Dom! Fui um Dom asno! Quando 
acabará esta choradeir 


FRANCISCO OTERO GONZALEZ 


Ater do ctelado terá D. Ass XI no dia S0 de Dentro de 1879 


o medalhão eitcto DO mesa meta) 


Esteve um momento, 
calado, dando (ornpo à. 
que as Ingriínas estar 
caissem, curvado para a. 
frente, à raspar com d 
bengala nas borlus do, 
tapete, 

Derepente, tomando 
uma resolução, apris 
mouse, collocowa hen 
eula entre 08 joelhos, 
poison sobro O cuafão. 
as mãos sobrepostas, 6 
interrogou em tom far 
miar é confidencial 

— E. 4 respeito do 
meios? Como deixou 


do as Ingrimas, enco- 
Teu os. ombros — 
gesto que o abbade tra 
por unia confira 
mação da suspeita 
ão, mal? 
disse elle, 
Mia-nos Deus, que é 
de todos! Quem 
sta cusa — oxolho 
mava alto, olhando em 
moda 6 quem a vôl 
Eu que conheci tod à. 
gente dos Vinhaos, ora. 
rapazote de Tati Cos 
mhiock muito Dom o srs 
João de Barvos, que 
Deus Maja, pao do fz 
mudo ; conheci a sr 
D, Constança, que Já 
está com Deus, man | 
do sr, Jeronym 
ulicot os tios tolos, cos 
o mesmo finado, e ainda me Jombro do 
quando elle assentou praça em eudeto, no Port! 
Ora se conheci E que casa esta! que grande, 
casa! que casão! Aqui ora esmola pará d 
direita, esmola para a esquerdas pobre 
pedintes aos sabbados À porta da quinta 
eram assim — e mostrava os dedos di mão. 
direita. apinhados — tal é qual como À 
portaria dos conventos ! Uma caga de ros- | 
peito! O sr. João de Barros era um vers 
dadeiro fidalgo! Ella 
ensa E Qual! q 


que é esto mundo! E! uma bola Uma) 
casa destas tão rica, o no que veio a dar! 

D. Carlota cortonlhe o fo d lamenta. 
ção. Erguen-se sufocado, humilhado dh. 
condolencia. indiserota do abbndo, o 08: 
temidendo-lhe a mão, despedit-so 

Obrigada | Dispenso-me por agora, sr 
abbude. Vou ter com a minha Leonor, 
que esth sósinha, de coma! 

O sr. abbadé, antes de sair, no limiar 
da poria, recommendou ainda: 

— Minha senhora, resignação 0 0 con 
selho do grande amarquez de Pombal: =. 
Enterrar os mortos, e cuidar dos vivos! 
Sem mais, - 

E safon-so pura a residencia muito sã 

o do papel que fizera! 


(Comin), Arvenro BuagA. 
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& Tea do Thesonro Velo, 6 


